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ATA DA VIGÉSIMA SEXTA (26ª) SESSÃO ORDINÁRIA 

 

Presidida pelo Sr. Vereador João Antônio Pires Gonçalves; 

secretariada pelo Sr. Vereador Waldemar Marcurio Filho.  

 

Aos vinte e dois dias do mês de agosto do ano dois mil e 

dezesseis realizou-se na Sala das Sessões "Vereador Santo 

Róttoli", da Câmara Municipal de Mogi Mirim, presidida pelo Sr. 

Vereador João Antônio Pires Gonçalves; secretariada pelo Sr. 

Vereador Waldemar Marcurio Filho, a Vigésima Sexta (26ª) 

Sessão Ordinária do Quarto (4º) Ano da Décima Sexta (16ª) 

Legislatura da Câmara Municipal de Mogi Mirim, previamente 

programada e devidamente convocada nos termos da Relação da 

Matéria, datada de 19 de agosto de 2016. Às 18h30, feita a 

primeira chamada nominal dos Srs. Vereadores pelo 1º 

Secretário, nos termos do disposto no Artigo 109, da Resolução 

nº 276, de 2010 (Regimento Interno vigente) e se constatando 

haver número legal para o início dos trabalhos, conforme dispõe 

o Artigo 106, da já citada Resolução, eis que se encontravam 

presentes os Srs. Vereadores: Ary Augusto Reis de Macedo (01), 

Benedito José do Couto (02), Cinoê Duzo (03), Daniel Gasparini 

dos Santos (04), João Antônio Pires Gonçalves (05), Jorge 

Setoguchi (06), Laércio Rocha Pires (07), Luís Roberto Tavares 

(08), Luiz Antônio Guarnieri (09), Luzia Cristina Côrtes 

Nogueira (10), Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino (11), 

Marcos Bento Alves de Godoy (12), Maria Helena Scudeler de 

Barros (13), Osvaldo Aparecido Quaglio (14), Paulo Sérgio de 

Souza (15), Waldemar Marcurio Filho (16) e, ausente, Leonardo 

David Zaniboni (17), conforme, aliás, se vê das respectivas 

assinaturas apostas na Folha de Presença - Registro de 

Comparecimentos e Faltas dos Srs. Vereadores às Sessões da 
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Câmara, anexa ao final da presente ata, o Sr. Presidente deu por 

iniciados os trabalhos da presente sessão. Posto isto, conforme o 

disposto no Parágrafo Único, do Artigo 106, da citada Resolução, 

convidou o Vereador De. Ary Augusto Reis de Macedo para que 

procedesse a leitura de um trecho da Bíblia Sagrada. Cumprida 

dita providência, dando por iniciada a parte reservada ao 

"EXPEDIENTE", o Sr. Presidente submeteu à apreciação do 

Plenário a ata da Vigésima Quinta (25ª) Sessão Ordinária, 

realizada em 15 de Agosto de 2016, a qual, depois de achada 

conforme e aprovada, foi devidamente assinada pelos  

Vereadores João Antônio Pires Gonçalves e Waldemar Marcurio 

Filho, respectivamente, o Presidente e o 1º Secretário. Na 

Sequência o Sr. Presidente deu ciência à Casa, através de leitura, 

da seguinte matéria: 1.Projeto de Lei nº 80, de 2016, de autoria 

do Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp, “Autoriza 

repasse de recurso oriundo do Fundo Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente para a Associação Alma Mater, e dá 

outras providências.” (ao exame das Comissões Permanentes);  2. 

Projeto de Lei nº 81, de 2016, de autoria do Prefeito Municipal 

Luís Gustavo Antunes Stupp, “Dispõe sobre desafetação e 

doação à Fazenda de Estado de São Paulo de área com 6.995,11 

m², localizada à Rua Antônio Donatti (Rua 11), Residencial 

Floresta, neste município, destinada à construção de escola 

estadual.”. (ao exame das Comissões Permanentes); 3. Projeto de 

Lei Complementar nº 13, de 2016, de autoria do Prefeito 

Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp, “Dispõe sobre alteração 

de mapa constante na Lei Complementar nº233, de 11 de outubro 

de 2009.” (ao exame das Comissões Permanentes. Ato contínuo, 

o Sr. Presidente submeteu à apreciação e votação dos nobres 

Vereadores os seguintes REQUERIMENTOS, hoje endereçados 

à Mesa (aprovados pela Casa): Requerimento Nº 324/2016 - 
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Autoria: CINOÊ DUZO - Assunto: Requeiro junto ao prefeito 

Luís Gustavo Antunes Stupp, o cronograma da obra de 

construção do banheiro público localizado à Avenida Luiz 

Gonzaga de Amoêdo campos, no Complexo Lavapés (Zerão); 

Requerimento Nº 325/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - 

Assunto: Requeiro ao Sr. Prefeito Municipal Luís Gustavo 

Antunes Stupp e a Secretaria competente, informações sobre o 

cronograma de comemorações do Dia da Independência do Brasil 

em 07 de setembro; Requerimento Nº 326/2016- Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: Requeiro ao Sr. Prefeito Municipal Luís 

Gustavo Antunes Stupp e a Secretaria competente, informações e 

projetos de construção de banheiros públicos na praça floriano 

peixoto; Requerimento Nº 327/2016 – Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: Requeiro ao Sr. Prefeito Municipal Luís 

Gustavo Antunes Stupp que oficie a concessionária de Rodovias 

do Interior Paulista (Intervias), solicitando manutenção na rede 

de esgoto com vazamento na Rodovia Wilson Finardi (SP - 191); 

Requerimento Nº 328/2016 -  Autoria: LUIS ROBERTO 

TAVARES - Assunto: Reitero o Requerimento 628/2014 que 

solicitava estudos para implementação de mão única na Rua 

Sargento José Benedito dos Santos no trecho onde está localizada 

a Creche Michele Lucon para maior segurança de mães e 

crianças; Requerimento Nº 329/2016 - Autoria: LUIS ROBERTO 

TAVARES - Assunto: Requeiro realização de laudo técnico 

sobre as arvores localizadas em frente à Igreja Nossa Senhora das 

Dores, na Rua Sete de Setembro; Requerimento Nº 330/2016 - 

Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: Requeiro ao Sr. 

Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp, juntamente com 

a Secretaria competente, informações sobre a venda da área do 

antigo Aeroclube de Mogi Mirim, localizado no Bairro Saúde. Na 

sequência, o Sr. Presidente deu por aprovadas, conforme 
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deliberação do Plenário, as seguintes INDICAÇÕES 

endereçadas ao Sr. Prefeito Municipal: Indicação Nº 616/2016 - 

Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: Solicito ao Sr. Prefeito 

Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp através da Secretaria 

competente, imediata limpeza e poda da vegetação existente no 

córrego Santo Antônio; Indicação Nº 617/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: Solicito ao Sr. Prefeito Municipal Luís 

Gustavo Antunes Stupp através da Secretaria competente, 

imediata manutenção no pavimento asfáltico da Rua Antônio 

Pinto, localizada no bairro Jardim Murayama; Indicação Nº 

618/2016 -  Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto:  Solicito 

ao Sr. Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp através da 

Secretaria competente, imediata manutenção no pavimento 

asfáltico da Rua Izidoro Mazottini, localizada no Bairro Jardim 

Murayama; Indicação Nº 619/2016  - Autoria: DANIEL 

GASPARINI DOS SANTOS - Assunto: Indica ao Senhor 

Prefeito Municipal, que através de sua Secretaria Competente, 

sinalização de trânsito e redutor de velocidade (lombada/valeta), 

na Rua Santa Cruz, em frente ao nº 874, Santa Cruz, Mogi Mirim 

SP; Indicação Nº 620/2016 - Autoria: DANIEL GASPARINI 

DOS SANTOS - Assunto: Solicita ao Excelentíssimo Sr. Prefeito 

Municipal, que através de sua Secretária competente, atuação do 

serviço “Tapa Buraco”, na Rua José Belmiro Salvador, Jardim 

Flamboyant, diante de inúmeras reclamações feitas pelos 

munícipes moradores da região; Indicação Nº 621/2016 - 

Autoria: DANIEL GASPARINI DOS SANTOS - Assunto: 

Solicita ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, que 

através de sua Secretária competente, atuação do serviço “Tapa 

Buraco”, na Rua Amaro de Barros, em frente ao nº 61 e nº 81, 

Jardim Primavera, diante de inúmeras reclamações feitas pelos 

munícipes moradores da região; Indicação Nº 622/2016 - 
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Autoria: DANIEL GASPARINI DOS SANTOS - Assunto: 

Solicita ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, que 

através de sua Secretária competente, atuação do serviço “Tapa 

Buraco”, na Rua Maria Bordignon da Silva, em frente ao nº 56, 

Jardim Inocoop, diante de inúmeras reclamações feitas pelos 

munícipes moradores da região; Indicação Nº 623/2016 - 

Autoria: ARY AUGUSTO REIS DE MACEDO Assunto: 

Solicito ao Senhor Prefeito Municipal, determine ao 

departamento competente o conserto do semáforo no cruzamento 

da Avenida Dr. Jorge Tibiriçá esquina com a Rua Padre José. 

Indicação Nº 624/2016 - Autoria: ARY AUGUSTO REIS DE 

MACEDO - Assunto: Solicito ao Senhor Prefeito Municipal Luís 

Gustavo Antunes Stupp através da Secretaria competente, 

imediata recuperação do calçamento da Rua Conde de Parnaíba, 

esquina com a Rua Ulhôa Cintra; Indicação Nº 625/2016 - 

Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: s Solicito ao Sr. 

Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp através da 

Secretaria competente,  imediata manutenção no pavimento 

asfáltico da Rua Oswaldo Ferreira, localizada no bairro Jardim 

Flamboyant; Indicação Nº 626/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: Solicito ao Sr. Prefeito Municipal Luís 

Gustavo Antunes Stupp através da Secretaria competente, 

imediata manutenção no pavimento asfáltico da Rua Dr. Miguel 

Vieira Ferreira, localizada no bairro Jardim Flamboyant; 

Indicação Nº 627/2016 - Autoria:  JORGE SETOGUCHI - 

Assunto: Solicito ao Sr. Prefeito Municipal Luís Gustavo 

Antunes Stupp através da Secretaria competente, imediata 

manutenção no pavimento asfáltico da Rua Octávio Chagas de 

Miranda, localizada no bairro Jardim Santa Clara; Indicação Nº 

628/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: Solicito ao 

Sr. Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp através da 
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Secretaria competente, imediata manutenção no pavimento 

asfáltico da Rua Octaviano Filomeno, localizada no bairro Jardim 

Flamboyant. Indicação Nº 629/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto Solicito ao Sr. Prefeito Municipal Luís 

Gustavo Antunes Stupp através da Secretaria competente,  

imediata manutenção na iluminação pública da Avenida Dom 

Pedro II, localizada no bairro Jardim Nossa Senhora Aparecida; 

Indicação Nº 630/2016 - Autoria: LUIZ ANTONIO 

GUARNIERI; Assunto: Indico ao Senhor Prefeito Municipal 

Luís Gustavo Antunes Stupp que providencie junto a Secretaria 

competente, a realização de um planejamento dos eventos das 

entidades assistenciais da cidade; Indicação Nº 631/2016 - 

Autoria: LUIZ ANTONIO GUARNIERI - Assunto: indico ao 

Senhor Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp que 

providencie junto a Secretaria competente, reparo na 

pavimentação da Rua Oscarino Batista de Oliveira; Indicação Nº 

632/2016 - Autoria: LUIZ ANTONIO GUARNIERI - Assunto: 

Indico ao Senhor Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp 

que providencie junto a Secretaria competente, aumento na 

fiscalização com objetivo de diminuir e impedir as queimadas; 

Indicação Nº 633/2016 - Autoria: DANIEL GASPARINI DOS 

SANTOS - Assunto: Solicita ao Excelentíssimo Senhor Prefeito 

Municipal, que através de sua Secretária competente, atuação do 

serviço “Tapa Buraco”, na Rua Sebastião Milano, em frente ao nº 

561, Jardim Santa Clara, diante de inúmeras reclamações feitas 

pelos munícipes moradores da região; Indicação Nº 634/2016 - 

Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: Solicito ao Sr. Prefeito 

Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp através da Secretaria 

competente, imediata manutenção no pavimento asfáltico na 

Praça José Schincariol, localizada no Bairro Saúde. Indicação Nº 

635/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: Solicito ao 
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Sr. Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp através da 

Secretaria competente, imediata manutenção no pavimento 

asfáltico na Rua Paulo Cesar de Campos Lovo, localizada no 

Bairro Saúde. Indicação Nº 636/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: Solicito ao Sr. Prefeito Municipal Luís 

Gustavo Antunes Stupp através da Secretaria competente,  

imediata manutenção no pavimento asfáltico da Rua José 

Magrini, localizada no bairro Santa Cruz; Indicação Nº 637/2016 

- Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: Solicito ao Sr. 

Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp através do 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), imediata 

manutenção na rede de esgoto com vazamento na Rodovia 

Wilson Finardi (SP -191); Indicação Nº 638/2016 - Autoria: 

LUZIA CRISTINA CÔRTES NOGUEIRA - Assunto: Indico 

estudos no sentido de minimizar os problemas em frente ao 

CEMPI Profª. Michele Lucon; Indicação Nº 639/2016 - Autoria: 

MANOEL EDUARDO PEREIRA DA CRUZ PALOMINO - 

Assunto: Indica-se ao Excelentíssimo Prefeito Municipal junto a 

Secretaria de Obras e Planejamento: providências para “tapa 

buraco” com urgência, na Rua Alcides Hortêncio, Bairro 

Residencial Anselmo Lopes Bueno.  A seguir, o Senhor 

Presidente submeteu à apreciação e votação dos nobres 

Vereadores as seguintes MOÇÕES, endereçadas à Mesa 

(aprovadas pela Casa): Moção Nº 98/2016 - Autoria: MARCOS 

BENTO ALVES DE GODOY - Assunto: Moção de pesar pelo 

falecimento do Senhor Aparecido dos Santos, ocorrido no dia 14 

de agosto de 2016; Moção Nº 99/2016 - Autoria: LEONARDO 

DAVID ZANIBONI - Assunto: Moção de congratulações e 

aplausos a matonista aquática Poliana Okimoto, pela brilhante 

atuação e, por ser a 1ª primeira mulher a conquistar uma medalha 

em esportes aquáticos em Olimpíadas; Moção Nº 100/2016 - 
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Autoria: MARIA HELENA SCUDELER DE BARROS - 

Assunto: Moção de pesar pelo falecimento da Senhora Helena 

Gabriel da Silva, ocorrido dia 16 de agosto de 2016; Moção Nº 

102/2016 - Autoria:  MARIA HELENA SCUDELER DE 

BARROS - Assunto: Moção de pesar pelo falecimento da 

Senhora Tercilia Morari Garros, ocorrido dia 14 de agosto de 

2016; Moção Nº 103/2016 - Autoria: MARIA HELENA 

SCUDELER DE BARROS - Assunto: Moção de pesar pelo 

falecimento do Senhor Júlio César Ribeiro "Juju Blues" ocorrido 

dia 12 de agosto de 2016; Moção Nº 104/2016 - Autoria: MARIA 

HELENA SCUDELER DE BARROS - Assunto: Moção de pesar 

pelo falecimento da Senhora Maria Aparecida Finazzi de 

Amoedo Campos, ocorrido dia 17 de agosto de 2016. Não 

havendo mais proposituras ou quaisquer outros documentos para 

serem levados ao conhecimento do Plenário, o Senhor Presidente 

reabriu os trabalhos da presente sessão, ato contínuo, facultou o 

uso da palavra no “Expediente”, anunciando os oradores 

inscritos, conforme § 6º, do Artigo 111, do Regimento Interno. 

Fez o uso da palavra o Vereador Jorge Setoguchi. Iniciou “Estive 

junto com os Vereadores Maria Helena e Cinoê fazendo uma 

visita ao 26º Batalhão da Polícia Militar, que fica sediado em 

Mogi Guaçu, também estiveram presentes conosco o Presidente 

da Associação Rural Agricampo, Senhor Clairson Tagliari, o 

Presidente da Associação das Piteiras, Senhor Leonel Bernardi, o 

representante do Bairro Córrego Azul, Senhor Jiló e o 

representante do Bairro São João da Glória, Senhor Lázaro 

Pulcinelli. Estava, também, o Capitão Peixoto, que dirige a 

Segunda Companhia. Fomos relatar os trabalhos que a Polícia 

Militar está fazendo aqui em Mogi Mirim, o Projeto Piloto da 

Patrulha Comunitária Rural e falar sobre o resultado positivo que 

este projeto está dando para a área rural em termos de segurança, 
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inclusive com depoimentos dos agricultores, confirmando que os 

resultados são positivos. Destacamos a importância da integração 

da Polícia Militar e da Guarda Civil Municipal para nós da área 

rural, pois é unindo forças que tornamos o efetivo mais favorável 

para a zona rural. Essa reunião com o Major foi muito importante 

para que ele soubesse do andamento desse projeto aqui em Mogi 

Mirim. Fiz o requerimento a respeito do desfile de 7 de setembro, 

perguntando como ele iria ocorrer, mas já saiu no jornal que a 

administração municipal está cancelando o desfile de 7 de 

setembro e já, também, o desfile de 22 de outubro, aniversário da 

cidade. É um absurdo, onde está o civismo desta administração? 

O motivo é para contenção de despesas, concordo, mas então que 

se faça um desfile mais enxuto, com menos gastos, mas não deixe 

de se fazer. Fiz outro requerimento a respeito da rodovia que vai 

de Mogi Mirim para Conchal, Rodovia Wilson Finardi, lá temos 

o Centro de Ressocialização e duas Fundações Casa, a rede de 

esgoto sai desse Centro e vai até o rio. No quilômetro 10 a 

tubulação deve estar estourada, porque está com um vazamento 

muito grande nesta área, esse vazamento sai das margens da 

rodovia e vai para a propriedade logo abaixo que margeia a 

estrada.”, concluiu. Como desistisse da palavra os Vereadores 

Laércio Rocha Pires e Luís Roberto Tavares, falou como próximo 

orador o Vereador Luiz Antônio Guarnieri. “Primeiramente, 

efetuamos algumas indicações sobre tapa-buraco e outros 

problemas nossos do dia-a-dia, como sempre. Um comentário 

sobre as entidades, como foi falado a semana passada, foi 

solicitado para que fizéssemos uma indicação para que a 

Secretaria de Assistência Social que entrasse em contato com as 

entidades e organizasse o calendário com os eventos para o ano 

de 2017, com o objetivo de evitar que os eventos caiam no 

mesmo dia. Complementando a fala do Vereador Jorge 
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Setoguchi, não dá para acreditar que não teremos o desfile cívico 

de 7 de setembro, na minha opinião não dá para pensar em outra 

alternativa a não ser a que o nosso Prefeito está com medo de sair 

nas ruas, porque na situação que estamos, é bem provável, que 

ele tenha que sair com segurança, caso contrário correrá risco de 

apanhar da rua. Outro assunto é o problema do Tiro de Guerra, 

não sei se vocês estão lembrados, em setembro do ano passado 

nos tivemos na cidade um vendaval que acabou destelhando um 

barracão onde o TG de nossa cidade efetua alguns serviços e 

armazena material, é um barracão de extrema necessidade para 

eles, efetuamos uma indicação em novembro e uma reiteração em 

junho deste ano, logo completará um ano da primeira indicação e 

ainda não foi efetuado o reparo. Muitas vezes o problema não é 

falta de dinheiro, o problema é falta de vontade de querer 

colaborar com uma entidade tão importante para a nossa cidade e 

para os jovens de 18 anos, que estão na preparação do serviço 

militar, temos elogiado inúmeras vezes o Subtenente Roberth, 

que tem trazido o TG mais próximo da nossa comunidade, 

efetuando serviços em prol da comunidade e merecia, com toda a 

certeza, atenção e respeito do nosso Prefeito. Eu acredito que é 

exatamente o que nós estamos tendo do nosso Prefeito, falta de 

respeito, não somente com o Tiro de Guerra, mas com toda a 

população de nossa cidade, principalmente com a não realização 

desse desfile cívico, que seria muito importante para as crianças 

terem um ato de civilidade e civismo, e terem o prazer de desfilar 

no 7 de setembro. É uma questão de iniciativa e força de vontade. 

Ontem, tivemos o encerramento das Olímpiadas, um momento 

tão bonito, que demonstrou o que somos capazes de fazer quando 

temos vontade de realizar, infelizmente a nossa administração 

não está tendo essa boa vontade para fazer absolutamente nada 

em prol do povo da nossa cidade.”, observou. A próxima oradora 
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foi a Vereadora Luzia Cristina Côrtes Nogueira. “Essa semana eu 

andei conversando com colegas com quem eu trabalhei do 

Estado, na área de vigilância epidemiológica e com amigos que 

moram aqui, tomei conhecimento que algumas providências com 

relação à erradicação do Aedes aegypti já estão sendo tomadas 

pelo Governo Federal. O que me preocupou, eu até estou pedindo 

para eles a lei e o decreto que saíram a respeito, é que estão 

falando em jogar o veneno por avião na zona rural e urbana, sem 

aviso à população, isso é preocupante, porque a gente sabe o 

resultado, existem pessoas que lidam com o veneno e depois 

ficam expostas a desenvolver doenças, aqueles que lidam 

diretamente e na zona rural o estrago seria grande. Então, vou 

esperar a resposta, no máximo, até o começo da próxima semana, 

se não chegar eu irei até Campinas cobrar diretamente e se isso 

foi confirmado espero que os demais colegas me apoiem num 

requerimento junto ao Estado sobre o que será feito sobre essa 

questão. Eu considero isso muito sério, acho importante trabalhar 

na erradicação do Aedes, pois hoje são muitas doenças 

transmitidas por ele, mas não colocando em risco a população, 

porque existem os efeitos negativos, espero poder contar com a 

Casa e até mesmo com o Executivo, através das vigilâncias 

epidemiológica e sanitária.”, declarou. Como o próximo orador, 

falou o Vereador Marcos Bento Alves de Godoy. “Na quinta-

feira passada eu recebi uma denúncia de um depósito de lixo no 

Distrito de Martim Francisco. Lá, na época que eu era 

subprefeito, era um local destinado a galhos e entulhos, lixo não 

poderia existir lá dentro, tanto é que existiam lá bananeiras, o 

pessoal plantava abobrinha, pois era só lixo de compostagem. Eu 

recebi uma denúncia, há dois meses, dizendo que o depósito de 

galhos e entulhos está sendo usado para descarte de lixo 

doméstico. Há dois meses eu entrei em contato com o Meio 
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Ambiente e Planejamento e me disseram que iriam tomar 

providências, acreditei que eles cuidariam desse que é um 

problema gravíssimo, lá não tem licença da CETESB. Passou-se 

esse tempo, na quinta-feira passada, seis pessoas estiveram na 

minha farmácia para fazer essa reclamação, pois está impossível 

morar próximo daquele local, por conta do gás que solta e das 

queimadas. Fui até lá com o carro da Câmara e chamei o jornal O 

Impacto. Vocês não tem noção, da irresponsabilidade do poder 

público pelo que está sendo feito lá, se algum dos vereadores 

quiser comparecer lá estou à disposição. Não deixei barato, fiz a 

denúncia na CETESB e protocolei um pedido na Prefeitura, eles 

têm um prazo de uma semana para solucionar, se não o fizerem, a 

CETESB, a Prefeitura e o Meio Ambiente responderão ao 

Ministério Público, o promotor me garante que essa é a única 

forma de fazer com que eles cumpram seus papéis. Se não 

bastasse isso, queimadas fortes a menos de 5 metros de onde 

passa o trilho da Fepasa, passam por ali vagões com óleo e 

combustível. E gozado, a gente vem aqui com uma denúncia e 

tem Vereador que fala para não dizer nada ou então irá me ‘bater’ 

com palavras, eu venho aqui fazer o meu papel como Vereador e 

vou continuar, onde houver denúncia de crime por parte do 

município ou de munícipes, eu irei atuar. Enquanto eu estiver 

como Vereador, seja em Martim Francisco, onde eu fui criado e 

tenho muita gratidão por aquele local e também por Mogi Mirim, 

que me abraçou politicamente de uma forma tão carinhosa e 

fizeram de mim um dos vereadores mais votados nas eleições. 

Quero dizer que lá não é terra sem dono, apesar de estar quieto, 

eu estou observando o que está acontecendo. Hoje, a Prefeitura 

não tem mais caminhão de lixo, não tem mais a máquina, não tem 

mais perua, tiraram tudo, sendo que mais da metade do 

funcionalismo aposentou, quero ver como será o ano que vem 
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com a saída da Cidade Brasil pelo vencimento do contrato. Nós 

vamos brigar, ou então nós vamos ficar abandonados novamente, 

como estava quando eu comecei lá. Outra coisa que eu quero 

dizer, também, é sobre algumas obras no Zerão, que começou e 

não terminou. Eu não sei qual é o pensamento de não terminar 

aquele banheiro público que começaram, não importa se tem 

interesse político de alguém, o que importa é que a população 

quer ver aquilo pronto”. Na sequência, fez uso da palavra a 

Vereadora Maria Helena Scudeler de Barros. “Eu quero dizer, 

Vereador Marcos, que eu estarei lá amanhã, quero conhecer esse 

depósito de lixo ao qual o senhor se referiu aqui, acho que nós 

Vereadores deveríamos acompanhar isso de perto. Aliás, lixo é 

um assunto que está Casa deverá cobrar dos futuros candidatos a 

prefeito e vice-prefeito de Mogi Mirim, fomos procurados e 

temos acompanhado, o Vereador Luizinho e eu, o movimento dos 

caçambeiros. No dia 31 de agosto, o Paulo, que recebe o lixo em 

uma área licenciada pela CETESB, deverá encerrar a sua função, 

ele coloca para nós que não há disposição nenhuma da 

administração municipal em ser parceira, ele entende que a 

Prefeitura poderia comprar o lixo reciclado para colocar nas 

nossas vicinais. Ele vende, por exemplo, o ferro para São João da 

Boa Vista e a madeira para Mogi Guaçu, ele acha que o 

município poderia comprar o restante, mas a administração é 

ausente nessa discussão. Então, nós estamos conversando muito 

com os caçambeiros, que não terão local para colocar o material 

recolhido. Acho que o assunto lixo é de uma importância 

tamanha que nós acabamos colaborando com o pedido dos 

caçambeiros de reunir alguns candidatos a prefeito para ouvi-los 

dizer o que exatamente ele pensam sobre o lixo. Estou colocando 

isso aqui, porque o Vereador Marquinhos fez o convite de irmos 

todos lá amanhã, eu me disponho a ir, já acompanhamos aqui 
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quando o Prefeito quis instalar o Ecoponto, eu não sou contra, fui 

contra a maneira como foi colocado o projeto de lei e como 

estava se administrando o local, acho que precisamos ter locais 

com licença da CETESB e adequados. Pode contar comigo, 

gostaria de visitar esse local. Quero colocar que estivemos, 

Vereador Setoguchi, Cinoê e eu, convidados pelos sitiantes, no 

26º Comando da Polícia Militar em Mogi Guaçu, com o Major 

Araújo Melo e o Capitão Peixoto. Nós fomos nos colocar à 

disposição para que o Projeto Piloto na área rural tenha todo o 

apoio possível, do Poder Legislativo e Executivo, aqui em Mogi 

Mirim.”, pronunciou. Com relação à fala da nobre Vereadora 

Maria Helena Scudeler de Barros, o Senhor Presidente 

completou: “Estive em uma reunião com os caçambeiros na 

Associação Comercial, na quinta-feira passada. Nessa reunião 

estava presente um empresário de Mogi Mirim, que possui uma 

área, na qual ele poderá receber esses entulhos e de lá fazer o 

transbordo para Mogi Guaçu. Conversei novamente com ele hoje 

e é a única solução para o entulho de construção civil. Realmente 

o Paulinho vai parar as atividades, estive com ele ontem, e os 

quatro caçambeiros já estão conversando com esse empresário, 

porque esse entulho não pode ficar no DSM, pois o que consta 

em lei federal é que quem tem que dar o destino é quem está 

produzindo o entulho e não a Prefeitura. Tenho quase certeza que 

até quinta-feira desta semana esse problema estará resolvido. 

Infelizmente, a Prefeitura não pode fazer nada, não estou 

defendendo, mas é a realidade.”. Ato contínuo, falou o Vereador 

Osvaldo Aparecido Quaglio. “Tivemos ontem o encerramento 

das Olimpíadas do Rio de Janeiro e sou muito crítico com relação 

à realização desses grandes eventos no Brasil, não devido aos 

jogos em si, mas pelas dificuldades que nós temos, não só o 

Brasil, mas outros países também. Sou contrário devido ao desvio 
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de verba e ao uso político e econômico desses jogos, em 

detrimento da população em geral, a gente sabe que a construção 

desses complexos esportivos custam de cinco ou seis vezes mais 

do que deveriam. Mas uma coisa, nós temos que reconhecer, o 

brasileiro quando quer faz, o povo brasileiro tem uma capacidade 

incrível de solucionar problemas em cima da hora, haja vista que 

todas as competições começaram com conversas de que haviam 

vazamentos em alguns lugares, que faltava água em outros e  

nada disso se confirmou durante os jogos, li uma reportagem com 

vários atletas do passado elogiando as Olímpiadas do Rio. E 

estou dizendo isso por quê? Por que na hora de cobrar 

politicamente, os brasileiros não fazem o mesmo? O brasileiro 

ajeita tudo, mas quando está essa baderna em Brasília a maioria 

dos brasileiros se acovarda e fica quieto. Talvez eu me inclua 

nesse grupo, porque eu não vou para a rua, fico quieto no meu 

canto. Infelizmente, na política nós somos fadados a assistir os 

erros de camarote. Mas nas Olimpíadas o povo brasileiro provou 

que sabe fazer as coisas bem feitas e bem organizadas. Vamos 

ver agora que teremos eleições municipais e daqui dois anos as 

eleições estaduais e federais, vamos ver se o povo aprendeu a 

votar. Gostaria de deixar aqui a minha surpresa com relação à 

organização das Olímpiadas do Rio, porque eu achava que 

iriamos ter problemas, mas isso mostra que o Brasil sabe fazer as 

coisas quando quer e que o brasileiro tem uma capacidade muito 

além do que se imagina, mas infelizmente não é colocado em 

prática em todos os aspectos e em todos os setores.”, discursou. 

Continuamente, fez uso da tribuna o Vereador Waldemar 

Marcurio Filho. “Vou iniciar a minha fala agradecendo o 

Vereador Marcos Bento Alves de Godoi, por ele estar 

denunciando aqui na Câmara o lixo em Martim Francisco, mas 

também quando ele mencionou que um vereador iria ‘bater’ nele, 
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acho que ele estava falando de mim, porque eu falei para ele 

‘Marquinhos, ao invés de você ir fazer média na tribuna, porque 

você não vai para cima da CETESB e vai fazer a fiscalização?’, 

até porque ele foi subprefeito de Martim Francisco por quase dois 

anos e recebia lixo lá constantemente, não tinha máquinas 

empurrando lixo. Queria perguntar para ele onde era, porque eu 

ando ali e desconheço, a horta. Nunca teve horta naquele local. 

Na época da gestão dele como subprefeito nem caminhão passava 

mais por ali, recebia-se lixo de todos os cantos. Está errado 

enviar lixo para lá, nisso eu concordo com ele, só que para isso 

tem a CATESB e o Ministério Público para encaminhar as 

denúncias, não tem que fazer média aqui na tribuna. Quando ele 

mencionou que alguém iria bater, eu não iria bater, só falei para 

ele ‘Marquinhos, vamos tratar isso em meios legais, porque nós 

estamos em campanha política. Dá a entender que eu estou 

tentando acobertar, mas é o contrário, eu estou em cima disso. A 

verdade é uma só, não sei quem foi que comentou, eles estão 

recebendo, aqui no departamento, mas o espaço não é suficiente. 

Com uma verba parlamentar, que veio a meu pedido, de 450 mil 

reais, comprou-se tratores agrícolas, destocador e um triturador, 

então parte desse material que está sendo triturado é 

encaminhado para lá, para se fazer compostagem.  E nem por isso 

eu vim mencionar alguma coisa aqui na tribuna. Quando eu saí 

candidato na eleição passada, eu falei para todos que eu não me 

mudaria de Martim Francisco, porque eu gosto de lá, eu moro lá 

por opção, ao contrário de alguns que se elegeram saindo de lá, 

usando o distrito e agora nem dá mais as caras por lá. Vou falar 

sim, para vir nessa tribuna para fazer média, eu respondo sim, a 

denúncia tem que ser feita nos órgãos competentes.”. Como 

desistisse da palavra o Vereador Ary Augusto Reis de Macedo e 

o Vereador Benedito José do Couto, fez uso da palavra o 
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Vereador Cinoê Duzo. “Gostaria de mencionar o assunto que o 

jornal O Popular trouxe em uma de suas manchetes de capa que 

diz: ‘Lavapés ao Deus dará: problema para todo o lado’. Quando 

o nobre Vereador Osvaldo, sabiamente, falou das Olímpiadas, 

isso é um exemplo claro, quando se quer fazer, faz! Uma placa de 

mais de 1 milhão de reais e a foto vale mais que mil palavras, 

buracos, lixeiras destruídas e um banheiro inacabado, rastros de 

uma péssima gestão. Quando se fala que não tem verba e a gente 

vai atrás de verba, só que a gente não sabe para onde é que vai o 

dinheiro, simples assim. Tem a verba, mas não se aplica a verba. 

Tem a verba, aplica-se a verba, mas não tem quem fiscalize a 

obra. O Vereador comentou que tivemos sucesso reconhecido 

mundialmente nas Olímpiadas, porque teve vontade de fazer e 

teve, principalmente, um elemento básico, que é competência, já 

ficou claro que essa gestão não tem competência para administrar 

a cidade. O Zerão é o cartão postal e é menina dos olhos do 

Vereador Cinoê, mas está um descaso total e um exemplo claro 

de como rasgar dinheiro público, seja da esfera federal, estadual 

ou municipal. Tem-se o trabalho de conseguir a verba, mas a 

gestão está como estampa o jornal O Popular. Isso é somente um 

local da cidade, e a verba para o tapa-buraco? E a verba da taxa 

de iluminação? Agora tem uma taxa da taxa dentro da taxa, não 

estou inventando, peguem a conta de energia elétrica, tem o valor 

gasto, a taxa de iluminação e mais uma taxa. A pessoa que vem 

pedir ressarcimento na Prefeitura escuta que não é da alçada 

deles, e de quem é? É vexatório e vergonhoso. O que faltou para 

essa administração? Tudo, começando por competência. 

Perguntam-me porquê eu não fui candidato à prefeito nesta 

eleição, minha resposta é que serei na próxima, porque agora vou 

me preparar para isso, legislar é uma coisa, administrar é outra 

completamente diferente. Competência é necessária em todos os 
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setores, ou então acontece o que estamos vendo, buracos para 

todos os lados, a cidade parece um queijo suíço, escura e com 

entulho para todo o lado. Não tem e não pode fazer, é só o que 

dizem, mas é lógico, tiveram três anos e meio para fazer e não 

fizeram, não será diferente agora.”, concluiu. Não havendo, 

portanto, mais oradores inscritos, o Sr. Presidente suspendeu a 

Sessão às 19h27, conforme o disposto no Artigo 105, da 

Resolução nº 276/2010 (Regimento Interno vigente). Decorrido o 

interstício regimental a que se refere o citado dispositivo e depois 

de nova chamada nominal dos vereadores, conforme o disposto 

no Artigo 112, § 1º, da já citada Resolução, ao fim da qual se 

constatou a totalidade dos membros da Casa, o Sr. Presidente deu 

por iniciados os trabalhos da "ORDEM DO DIA", submetendo 

à apreciação da Casa o que segue: EM TURNO ÚNICO: “ex-vi” 

do disposto no § 1º, inciso I, do Artigo 171 do Regimento 

Interno: 1. Projeto de Lei nº 41, de 2016, de autoria do Prefeito 

Municipal “autorizando o Serviço Autônomo de Água e Esgoto 

de Mogi Mirim (SAAE) a realizar acordo técnico com a empresa 

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SÃO MARCELO SPE 

LTDA, e dando outras providências”. Pareceres das Comissões 

de Justiça e Redação; Obras, Serviços Públicos e Atividades 

Privadas e de Finanças e Orçamento. Parecer, em separado, do 

Vereador Waldemar Marcurio Filho, membro da Comissão de 

Obras, Serviços Públicos e Atividades Privadas. O Poder 

Executivo solicita a retirada do Projeto de Lei em tela, através de 

ofício, nos termos do artigo 163, § 2º do Regimento Interno. 

(Posto a votos, em Sessão de hoje, a Câmara aprovou, por 

unanimidade dos presentes, Turno Único, a RETIRADA do 

Projeto de Lei nº 41/2016, do Prefeito Municipal Luís Gustavo 

Antunes Stupp); (encaminhe-se ao Prefeito Municipal Luís 

Gustavo Antunes Stupp para reexame da matéria). “ex-vi” do 
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disposto no § 1º, III, “d” do Artigo 171 do Regimento 

Interno: 2. Projeto de Lei nº 72, de 2016, de autoria da 

Vereadora Luzia Cristina Côrtes Nogueira “dando denominação 

oficial à MMR-272, localizada no Bairro Rural Ponte Baixa, de 

ESTRADA DA CAPELA SANTA CRUZ”. Parecer da Comissão 

de Justiça e Redação. (Posto a votos, em Sessão de hoje, a 

Câmara aprovou, por unanimidade dos presentes, Turno Único, o 

Projeto de Lei nº 72/2016, da Vereadora Luzia Cristina Côrtes 

Nogueira); (à sanção do prefeito de Mogi Mirim); 3. Projeto de 

Lei nº 73, de 2016, de autoria do Vereador Waldemar Marcurio 

Filho “Dando denominação à MMR- 305 – 2km + 559m, no 

Município de Mogi Mirim de MMR JOÃO RODRIGUES 

DIAS”. Parecer da Comissão de Justiça e Redação e Emenda 

Modificativa nº 01/2016 ao Projeto de Lei nº 73/2016 que passa a 

ser redigido como: “Dando denominação à MMR- 305 – 2km + 

559m, no Município de Mogi Mirim de MMR JOAQUIM 

RODRIGUES DIAS” , do Vereador Waldemar Marcurio Filho. 

(Posto a votos, em Sessão de hoje, a Câmara aprovou, por 

unanimidade dos presentes, Turno Único, o Projeto de Lei nº 

73/2016 e a Emenda Modificativa nº 01/2016, do Vereador 

Waldemar Marcurio Filho); (à sanção do prefeito de Mogi 

Mirim). EM SEGUNDO TURNO: “ex-vi” do disposto no inciso 

I, do Artigo 172 do Regimento Interno: 4. Projeto de Lei 

Complementar nº 10, de 2016, de autoria do Poder Executivo 

“dispondo sobre a aprovação do Plano de Urbanização do 

Loteamento de chácaras denominado Areião”. (Posto a votos, em 

Sessão de hoje, a Câmara aprovou, por unanimidade dos 

presentes, em Segundo Turno, o Projeto de Lei Complementar nº 

10/2016, do Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp). ; 

(à sanção do prefeito de Mogi Mirim). Finda a pauta constante da 

"Ordem do Dia", o Sr. Presidente passou, desde logo, à parte dos 
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trabalhos reservada à "EXPLICAÇÃO PESSOAL", conforme 

determinam os Artigos 114 e 115 da Resolução nº 276/2010 

(Regimento Interno vigente). Falou como primeiro orador o 

Vereador Jorge Setoguchi. “Volto à tribuna para falar sobre as 

indicações que eu fiz a respeito das operações tapa-buraco. São 

várias ruas para se realizar a operação, mas quero destacar a Rua 

Paulo César de Campos Lovo, que fica no Bairro Saúde. Quero 

dizer sobre o meu descontentamento sobre a operação tapa-

buraco, realmente a cidade está toda esburacada, a população 

reclama todo dia.”, discursou. Havendo desistindo da palavra os 

Vereadores Laércio Rocha Pires, Luís Roberto Tavares, Luiz 

Antônio Guarnieri, Luzia Cristina Côrtes Nogueira, Marcos 

Bento Alves de Godoy, Maria Helena Scudeler de Barros e 

Osvaldo Aparecido Quaglio, discursou o próximo Vereador 

inscrito, Waldemar Marcurio Filho. “Quero fazer uma 

justificativa ao Projeto nº 73, que dá o nome da MMR – 305 para 

o Senhor Joaquim Rodrigues Dias, ele é pai dos fundadores da 

Relojoaria Dias, uma pessoa nascida em Mogi Mirim, não 

poderia deixar passar. Quero dizer, também, que muitas vezes 

alguns Vereadores que conhecem a família, como é o caso da 

Vereadora Maria Helena Scudeler de Barros e outros, só não 

pode dar o nome de rua à pessoa, porque temos apenas duas ou 

três ruas para dar nome no ano e são muitas pessoas para 

homenagear. Vou ler a justificativa do projeto: ‘Joaquim 

Rodrigues Dias, filho de Joaquim Dias e Elydia Rodrigues, foi 

um homem tranquilo, honesto, amoroso. Dias, como era 

carinhosamente chamado, era família do Bairro do Mirante. 

Passou a sua infância, ajudando seu pai no armazém da família. 

Casou-se com Maria Dias Melero com quem teve (3) três filhos: 

Joaquim Francisco Dias, Maria Elidia Dias e Rosa Elidia Dias 

Macedo. Seu primeiro emprego foi em Martim Francisco, como 
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funcionário da Cia Mogiana. Tinha muitos amigos entre eles João 

Scudeler e Antônio Scudeler. O mais marcante nessa amizade, é 

que foi levado por eles, a aprender a profissão de ourives. Na 

época, não era muito difundida a profissão de ourives, pois essa 

tinha caráter familiar. Consequentemente, existiu para Dias, um 

espaço no mercado de trabalho. Iniciando assim, a sua carreira 

promissora e qualificada no setor, sendo o Fundador da 

Relojoaria Dias, passando a ter seu atelier ou oficina e a trabalhar 

de maneira independente. Mas, o mais marcante em Joaquim 

Rodriques Dias, foi gosto pela pescaria, onde levava o apelido de 

“Espaia Brasa”, devido a sua alegria contagiante. Participava de 

todas as festividades do bairro e festas da igreja, enfeitava as ruas 

para os festejos cristãos. Homem e profissional honesto, 

trabalhador, amigo sincero, leal, correto. Pai amoroso. Não tinha 

inimigos e ajudava a todos que dele precisava. Joaquim 

Rodrigues Dias faleceu no dia 06 de Outubro de 1996, nesta 

cidade, com 73 anos de idade, deixando muitas saudades.’. Quero 

encerrar dando só mais uma alfinetada, diferente do que eu falei 

semana passada em que eu já até me desculpei, essa alfinetada 

vai para Martim Francisco, quero dizer que animais mortos, 

provavelmente, são jogados pela própria população naquela área 

de depósito. Mais uma vez, agradeço o Vereador por ter 

levantado a questão do lixo, mas critico-o novamente por ele usar 

a tribuna para isso, deveria fazer aos órgãos competentes ou até 

para o jornal, porque há responsáveis. Querer usar a tribuna para 

se autopromover, eu acho errado. Quando o Vereador 

Marquinhos disse que ouviu de outro Vereador que iria bater, 

esse Vereador era eu, não tem porque mentir e disse isso porque 

ele já foi subprefeito em Martim Francisco. Na época, o Senhor 

recebia muito material daqui, só que tinha uma pequena 

divergência, que eu já havia discordado, alguns caminhões não 
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podiam entrar, não sei qual por qual motivo, mas a grande 

maioria entrava no lixão.”, finalizou. Como desistisse da palavra 

o Vereador Dr. Ary Augusto Reis de Macedo e Benedito José do 

Couto, usou da palavra, o Vereador Cinoê Duzo. “Logicamente 

como professor da rede estadual de ensino, não poderia deixar de 

mencionar a falta de civismo, infelizmente falta tudo para esse 

desgoverno, mas o civismo atinge principalmente as crianças. 

Repito, acabamos de ver um evento mundial realizado no país, 

com sucesso, muitos atletas são militares e treinam na academia 

militar, ao entoar o Hino Nacional, pela formação acadêmica e 

militar que tem, prestam continência à bandeira, mas esse 

desgoverno não presta para nada, ele é um jovem de péssimo 

exemplo para essa geração de agora. Lembro-me que nós 

decorávamos as bicicletas, colocávamos as fitinhas do lado 

esquerdo do peito e íamos com bandeirinha, distribuída pelo 

próprio governo federal nas escolas e assim todos participavam, o 

primeiro desfile sempre foi em Martim Francisco. Infelizmente 

não terá desfile, só se acontecer de última hora, aí serei 

surpreendido. E que eu queime a minha língua e que tenha o 

desfile. Mas uma comemoração desta magnitude não pode ser 

feitas às pressas, tem que ocorrer de forma organizada e ter um 

preparo, o hasteamento da bandeira é o momento maior. Fica 

aqui esse meu protesto sobre a não realização do desfile de 7 de 

setembro. Outro assunto é sobre a segurança da zona rural, queria 

agradecer o Vereador Jorge e Maria Helena, e a todos os 

Vereadores que de uma forma direta ou indireta colaboraram para 

que a segurança na zona rural esteja tomando novos rumos e que 

palavra dos agricultores ‘Nós estamos começando a dormir e 

confiando no trabalho que está sendo realizado.’. Então, quando 

pessoas se organizam, principalmente da comunidade, como o 

Seu Lázaro Pulcinelli, junto com o trabalho de formiguinha do 
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Vereador Jorge, no CONSEG, das Polícias Civil e Militar, da 

Guarda Municipal, do Comando do Capitão Peixoto e Major 

Melo, as coisas funcionam sim! O Capitão Peixoto está fazendo 

da missão dele reestabelecer a ordem e a tranquilidade das 

famílias na zona rural. Cobramos o Governo Estadual, a Polícia 

Militar até trocou de comando para a realização, com êxito, dessa 

missão que é a Patrulha Rural Piloto. Então, só temos que 

agradecer, primeiro, à comunidade, à Polícia e, porque não, a 

nossa união de termos ido até o Governo do Estado de São Paulo 

cobrar segurança da cidade.”, declarou. Ato contínuo, discursou o 

Vereador Daniel Gasparini do Santos. “Como já foi comentado 

aqui pelo Vereador Jorge Setoguchi, a cidade está totalmente 

esburacada, a maioria dos Vereadores já passaram os quatro anos 

pela relação de limpeza e de buracos e, infelizmente, isso não 

acaba, muito pelo contrário, só aumenta. Essa é uma dificuldade 

quando o Prefeito não sai para a reeleição, porque quando isso 

acontece, no último ano ele deixa a cidade um brinco, tanto a 

malha asfáltica, como as praças, etc. Geralmente, no último ano 

do primeiro mandato é que a gente vê as coisas acontecendo e 

infelizmente aqui em Mogi Mirim, nem isso nós estamos vendo. 

Hoje a dificuldade é enorme, já fiz várias indicações com relação 

à tapa-buracos e estamos aguardando. Os buracos que o SAAE 

faz, demoram-se meses para serem reparados. Hoje mesmo eu 

estive na Rua das Acácias, o asfalto de lá está esfarelando, no 

Nova Coop existem buracos enormes abertos pelo SAAE e não 

tem solução. Aonde os Vereadores vão a população faz cobranças 

em relação aos buracos, mas está difícil até para nós acharmos o 

responsável para estar realizando esses serviços, não tem com 

quem falar. Estamos totalmente sem rumo e, infelizmente, temos 

que aguardar a nova legislatura para ver se a cidade dá um up.”, 

encerrou. Não havendo mais oradores inscritos para falar em 
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“Explicação Pessoal” e nada mais a tratar o Sr. Presidente, 

Vereador João Antônio Pires Gonçalves, agradeceu a presença de 

todos e, sob a proteção de Deus, encerrou os trabalhos da 

presente Sessão às 19h55, do que, para constar, determinou a 

lavratura da presente Ata, a qual, após achada conforme, 

discutida e aprovada vai, a seguir, devidamente assinada.       

APS                                                                                          

 

 


